
RURBANIZACÃO, DESENVOLVIMENTO E VIDA :   O CASO DO ASSENTAMENTO NOVA ESPERANCA
I, DO MST, EM MACROZONA DE EXPANSÃO URBANA DE SÃO JOSE DOS CAMPOS PERSPECTIVAS

PARA O PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL

 

RESUMO:

Esta dissertacão aborda as perspectivas para o planejamento urbano e regional do Vale do Paraiba, destacando o processo
de rurbanizacão que ocorre em sua extensão. Discute-se o papel e as acões dos movimentos sociais no cenario da luta pelo
chão, com enfase na proposta da nova estrategia de ocupacão de terras do MST denominada Comuna da Terra
(assentamentos em areas periurbanas das grandes cidades da Região Sudeste). O assentamento Nova Esperanca I,
localizado na macrozona de expansão urbana II (zona de chacaras de recreio - ZCHR), de São Jose dos Campos, e a
materializacão desta estrategia. Ele e tomado como base de pesquisa empirica, na identificacão de vetores da producão do
espaco rurbano, distinto daquele desencadeado pela especulacão imobiliaria (por agente rural ou urbano). O texto abarca,
ainda, o entendimento do processo historico da disputa pela posse da terra, na sua pluralidade contextual. Considerando que
os conflitos agricolas são urbanos, no fundo (SANTOS, 2001) cobre-se aspectos das condicões de vida e da luta dos sem-
terra, do individuo sujeito invisivel desses processos sociais (MARTINS, 2003), sob a egide do desenvolvimento como
liberdade (ABRAMOVAY, 2003). O cenario exposto contempla, adicionalmente, os assentamentos humanos da reforma
agraria e a terrritorializacão dos sem-terra, impactos ambientais e sustentabilidade, alem do papel da agricultura familiar no
desenvolvimento regional. As transformacões urbanisticas na area estudada, percebidas tanto pelo morador, quanto pelo
planejador urbano, são aventadas para a região do Vale do Paraiba, delineando perspectivas para seu planejamento urbano e
regional.
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